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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da utilização do milho probiotado na dieta de 
vacas leiteiras. Foram utilizadas doze vacas Girolandas, com peso médio de 549 ± 66 kg, produção média 
de 22,8 ± 4,8 kg de leite/dia, as quais foram distribuídas em três quadrados latinos (3x3). O experimento foi 
composto de três tratamentos, três períodos experimentais, com duração de quinze dias cada. Os animais 
receberam dieta controle com silagem de milho, concentrado de 22% de proteína bruta, acesso a piquetes 
de forrageiras tropicais, e, para os demais tratamentos, foi adicionado à dieta controle 0,5 kg e 1,0 kg de milho 
probiotado com base em matéria seca. Os dados de produção e composição do leite e comportamento 
ingestivo foram submetidos à análise de variância, adotando-se nível de significância de 10%, avaliados 
em delineamento em quadrado latino utilizando regressão para avaliação de médias. A adição de milho 
probiotado à dieta proporcionou crescimento linear na produção de leite. O peso vivo e escore de condição 
corporal não apresentaram diferença significativa com a inclusão do milho probiotado. Os teores de sólidos 
totais, proteína e gordura do leite aumentaram linearmente. O milho probiotado diminuiu o tempo em ócio 
e aumentou o tempo de ruminação quando adicionado à dieta. Não houve crescimento de leveduras no 
período de incubação do milho probiotado. Em relação à análise econômica, a adição de 0,5 kg de milho 
probiotado à dieta mostrou um saldo positivo. Conclui-se que a utilização do milho probiotado demonstrou-
se viável técnica e economicamente com 0,5 kg animal/dia.

Palavras-chave: aditivos; bovinos de leite; leveduras; nutrição.

Abstract: The objective was to evaluate the influence of the use of probiotic corn in the diet of dairy cows. 
Twelve Girolanda cows were used, with an average weight of 549 ± 66 kg, average production of 22.8 ± 
4.8 kg of milk/day, which were distributed in three Latin squares (3x3). The experiment consisted of three 
treatments, three experimental periods, lasting 15 days each. The animals received a control diet with corn 
silage, 22% crude protein concentrate, access to tropical forage paddocks, and for the other treatments, 0.5 
kg and 1.0 kg of probiotic corn were added to the control diet on a dry matter basis. Data on milk production 
and composition, and ingestive behavior were subjected to analysis of variance adopting a significance level 
of 10%, evaluated in a Latin square design, using regression to evaluate means. The addition of probiotic 
corn to the diet provided linear growth in milk production. Live weight and body condition score did not 
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show significant differences with the inclusion of probiotic corn. Total solids, protein and fat contents of 
milk increased linearly. Probiotic corn decreased idle time and increased rumination time when added to 
the diet. There was no yeast growth during the incubation period of probiotic corn. Regarding the economic 
analysis, the addition of 0.5 kg of probiotic corn to the diet showed a positive balance. It is concluded that 
the use of probiotic corn proved to be technically and economically viable with 0.5 kg animal/day.

Key-words: additives; dairy cattle; nutrition; yeast. 

1. Introdução

A obtenção de alto desempenho em vacas leiteiras requer uma alimentação rica em energia 

e proteína metabolizável (PM). Para atender a essas demandas, são frequentemente utilizadas dietas 

compostas por quantidades significativas de grãos e leguminosas(1). Desse modo, o processamento 

dos alimentos, somado ao uso de aditivos, tem sido avaliado pela ciência e pelo campo em busca de 

eficiências produtivas e econômicas(2).

No Brasil, cerca de 96,5% do milho destinado à alimentação de bovinos é do tipo Flint (duro), que 

exige processamento para aumentar a disponibilidade do amido no rúmen. Os principais objetivos dos 

processamentos são aumentar a digestibilidade por meio da ampliação da superfície de contato, do 

rompimento da matriz proteica e da ação dos ácidos gerados durante a fermentação(3,1). Entre as técnicas 

de processamento, destacam-se a ensilagem, a moagem e a reidratação dos grãos.

O uso de aditivos alimentares é outra estratégia para minimizar substâncias indesejáveis, pois, 

além de potencializar efeitos benéficos para o animal, esses aditivos melhoram a eficiência nutricional e 

reduzem perdas produtivas(4,5). Nesse contexto, a suplementação com cepas da levedura Saccharomyces 

cerevisiae tem ganhado destaque devido à sua capacidade de melhorar o ambiente ruminal, bem como 

a saúde e o desempenho dos animais(6).

As leveduras atuam na modificação da fermentação ruminal com o intuito de aprimorar a digestão 

de nutrientes e estabilizar o pH ruminal, reduzindo o risco de distúrbios metabólicos(7,8). Além disso, 

elas promovem o crescimento de bactérias ruminais, especialmente as celulolíticas como Ruminococcus 

albus, Ruminococcus flavefaciens e Fibrobacter succinogenes, resultando em uma degradação mais 

eficiente dos compostos  da  parede  celular  dos  vegetais,  com  destaque  para celulose e hemicelulose(9, 

10).

Com o intuito de otimizar o aproveitamento do milho(11), um estudo em laboratório investigou o 

efeito da inoculação do milho com levedura, chamado de milho probiotado pela EMATER MG, e do tempo 

de fermentação aeróbica sobre a viabilidade de leveduras em relação ao controle (sem inoculação de 

leveduras). O tempo de fermentação que permitiu maior população de leveduras foi compreendido 

entre 240 horas e 360 horas, e esse tempo proporcionou um incremento na digestibilidade in situ do 

amido de até 40%, sendo uma tecnologia promissora na nutrição de ruminantes.

Na produção do milho probiotado, utiliza-se a quebra do grão em partículas menores, a reidratação 

e a fermentação aeróbica do fubá de milho com leveduras vivas de Saccharomyces cerevisiae almejando 

uma fonte de probióticos e melhoria na digestibilidade do milho. No entanto, ainda não há embasamento 

científico que comprove a eficácia do produto, sendo necessárias pesquisas que fomentem melhores 

informações.
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Nesse contexto, o objetivo deste estudo é analisar o impacto da inclusão do milho probiotado em 

dietas de vacas leiteiras, avaliando aspectos como produção e composição do leite, condição corporal, 

peso vivo, comportamento ingestivo, saldo financeiro e viabilidade das leveduras.

2. Material e métodos

O experimento foi conduzido no setor de bovinocultura de leite do Instituto Federal do Sudeste 

de Minas Gerais-IF Sudeste MG durante os meses de outubro a dezembro de 2022. O município está 

localizado na região da Zona da Mata Mineira, sob as coordenadas geográficas  21°16’29’’ S  de  latitude,  

43°10’45’’ W  de  longitude,  com  média pluviométrica de 132,31 mm de chuva e temperatura média 

mínima de 19°C e máxima 26°C. Todos os procedimentos realizados foram aprovados pelo Comitê de 

ética e Uso de Animais (CEUA) do IF Sudeste MG, Campus-Rio Pomba, com protocolo n.º 10/2022.

Foram utilizadas doze vacas da raça Girolando em lactação, com peso médio de 549 ± 66 kg, 

produção de leite média de 22,8 ± 4,8 kg por dia e DEL médio de 112 dias no início do experimento. 

Os animais foram distribuídos em três quadrados latinos (3x3), balanceados conforme o período de 

lactação e a produção de leite. Foram avaliados três tratamentos compostos pela dieta controle (sem 

adição do milho probiotado), adição de 0,5 kg ou 1,0 kg de milho probiotado na dieta com base em 

matéria seca (MS). Cada período experimental teve duração de quinze dias, sendo os primeiros treze dias 

para adaptação dos animais aos tratamentos e dois dias para coleta de dados.

Os animais receberam uma dieta contendo silagem de milho produzida no setor de bovinocultura 

do Departamento de zootecnia, concentrado comercial com 22% de proteína bruta, mantendo a relação 

de 3 litros de leite/kg de concentrado, conforme as recomendações do fabricante. O concentrado era 

composto por milho integral moído, farelo de soja, sorgo integral moído, farelo de trigo, ureia pecuária, 

sais cálcicos de ácidos graxos, calcário calcítico, bicarbonato de sódio, cloreto de sódio, cromo levedura, 

fosfato bicálcico, enxofre ventilado, iodato de cálcio, sulfato de cobre, óxido de magnésio, selenito de 

sódio, sulfato de cobalto, sulfato de manganês, sulfato de zinco, vitamina A, vitamina D3, vitamina E, 

aditivo aromatizante, aditivo antioxidante, aditivo promotor de crescimento (Monensina sódica).

Os animais também tinham acesso a pastagens tropicais com as espécies forrageiras dos genêros 

Urochloa decumbens (brachiaria decumbens), Panicum maximum (cv. mombaça) e Cynodon spp. 

(cv. Tifiton 85), sendo considerado o tratamento controle. Nos demais tratamentos foi fornecida a dieta 

controle mais 0,5 kg ou 1,0 kg de milho probiotado com base em matéria seca (MS), respectivamente. 

A dieta foi estimada em uma relação volumoso concentrado de 67:33. Para avaliação da qualidade da 

pastagem foi utilizado o método de pastejo simulado, conforme a metodologia de Johnson(12).

A composição bromatológica dos ingredientes utilizados nas dietas está descrita na Tabela 1. As 

análises bromatológicas seguiram as especificações de análise de acordo com a AOAC International(13); 

as análises de Fibra em Detergente Neutro (FDN) e Fibra em Detergente ácido (FDA) foram determinadas 

de acordo com os métodos de Van Soest et al.(14). Foram realizadas as análises de matéria seca (INCT-

CA G-003/1) e matéria mineral (INCT-CA M-001/2) pelo método de Detmann et al.(15), e proteína bruta 

(PB) pelo método de Kjeldahl (AOAC)(16). A análise de extrato etéreo foi realizada com o equipamento 

EXTRACTUR da ANKON®. Os carboidratos totais foram calculados utilizando a equação proposta por 

Snifen et al.(17):
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𝐶𝐻𝑂 = 100 − (%𝑃𝐵 + %𝐸𝐸 + %𝐶𝑖𝑛𝑧𝑎𝑠)

em que CH0 = carboidratos totais; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo.

Tabela 1. Composição bromatológica da dieta controle e do milho probiotado fornecido para os 
animais.

Variáveis (%)
Concentrado 

Comercial 22%
Silagem 
de milho

Forragem (B. decumbens, 
Mombaça e Tifton 85)

Milho 
Probiotado

Matéria Seca 87,0 30 22,54 36,00

Proteína Bruta 22,0 4,25 18,18 8,58

Extrato Etéreo 2,0 5,02 7,85 3,27

Fibra em
Detergente Neutro

- 48,40 47,09 9,44

Fibra em
Detergente Ácido

11,0 28,80 23,48 2,11

Matéria Mineral 9,0 3,25 10,20 0,94

Carboidratos totais 67,0 87,48 63,77 87,21

O milho probiotado foi produzido de acordo com a metodologia de Louzada(11), utilizando cepa da 

levedura Saccharomyces cerevisiae (UFLA CA-11), água sem cloro e açúcar mascavo. O produto passou 

por um período de incubação de cinco dias para início do fornecimento, sendo utilizadas iscas desse 

milho probiotado nas demais confecções do produto durante o experimento.

Os animais foram mantidos em piquetes com forrageiras do gênero Urochloa, Panicum e Cynodom, 

providos de bebedouro em lote coletivo com água permanente durante 24 horas. Além disso, receberam 

parte da dieta no cocho, metade após a ordenha da manhã, por volta de 8h, e a outra metade após a 

ordenha da tarde, às 14h. As vacas eram presas individualmente e o milho probiotado fornecido por 

cima do concentrado e volumoso antes da ordenha da tarde.

As vacas foram ordenhadas mecanicamente, duas vezes ao dia, registrando-se a produção de 

leite semanalmente para monitoramento do efeito do milho probiotado na produção. Foram coletadas 

amostras de leite no 14° dia de cada período experimental, sendo acondicionadas em frascos plásticos 

com conservantes (Bronopol®), mantidas entre 2 e 6 °C. As amostras foram encaminhadas para o 

Laboratório da Clínica do Leite, no município de Piracicaba-SP, para análises dos teores de proteína 

bruta, gordura, lactose, extrato seco total, nitrogênio ureico e contagem de células somáticas. No 14° 

dia do período experimental também eram feitas a pesagem individual dos animais para avaliar a 

variação de peso e a avaliação da condição corporal dos animais; a avaliação do escore de condição 

corporal (ECC) foi realizada segundo a metodologia descrita por Edmonson et al.(18). Este método se 

baseia em avaliações visuais e táteis das reservas corporais em algumas partes do corpo do animal, 

como processos transversos, ligamento sacral, articulação coxo-lateral, íleos e ísquios. Dessa forma, as 

vacas foram classificadas em escala, variando de 1 (magra) a 5 (extremamente gorda), com incrementos 

de um quarto de ponto (0,25).

No 15º dia do período experimental as vacas foram submetidas à observação visual para avaliação 

do comportamento ingestivo. A avaliação foi realizada pela metodologia retratada por Silva et al.(19) 

no modelo Scan sampling, na qual os animais foram observados individualmente a cada 10 minutos 
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em um período de 12 horas, de 6:00 a.m. até 6:00 p.m. Os aspectos observados foram tempo em ócio, 

ruminação, pastejo, consumo no cocho, ingestão de água, sal mineral e movimentação (na sala de 

ordenha e pastagem).

Para avaliar o saldo financeiro do milho probiotado, considerou-se o preço do kg do fubá de milho, 

do concentrado comercial farelado 22% de proteína bruta, da mão de obra, do custo da levedura, do custo 

com volumoso e o preço do leite. Os preços foram obtidos  por meio de pesquisas  nas  agropecuárias  e  

fábricas  de  rações  na  região  de  Rio Pomba – Minas Gerais durante os meses de outubro a dezembro 

de 2022.

Para o cálculo do custo com mão de obra, utilizou-se como base o salário mínimo de R$ 1.320,00 e 

tempo gasto de 20 minutos por dia para manejo do milho probiotado, gastando R$ 1,50/dia de mão de 

obra. O custo com volumoso foi estimado de acordo com o aluguel do pasto de R$ 40,00/cabeça/mês e 

considerando que metade do volumoso da dieta era proveniente de pasto e a outra metade de silagem 

de milho com preço médio de R$ 0,42/kg.

O valor médio do concentrado comercial foi R$ 96,00 por saco com 40 kg, enquanto o fubá de milho 

foi de R$ 60,00 por saco com 50 kg (custo de R$ 1,36/kg de MS). A levedura Saccharomyces cerevisiae 

custou R$ 39,90 o pacote contendo 50 gramas (custo de R$ 0,13/dia/animal). O preço do litro de leite 

pago aos produtores pelos laticínios na região de Rio Pomba foi de R$ 2,50. Todos os preços foram 

estimados em julho de 2023.

Todo 1° e 5° dia de incubação eram retiradas amostras do milho probiotado dos tambores para 

realizar análises das leveduras. Para as análises, utilizou-se 10 ml do milho probiotado diluídos em 40 

ml de água deionizada. As amostras foram analisadas em microscópio óptico, utilizando a Câmara de 

Neubauer, e a contagem das leveduras foi feita manualmente utilizando a lente de aumento de 40x, 

conforme ASBC(20).

Os dados de produção e composição do leite, peso vivo, escore de condição corporal e 

comportamento ingestivo foram submetidos à análise de variância utilizando um nível de significância 

de 10%. As avaliações foram realizadas em delineamento em quadrado latino e as médias foram 

comparadas por meio de regressão pelo programa estatístico Sisvar(21).

3. Resultados e discussão

Conforme a exigência de energia metabólica das vacas, estimada em 64,42 Mcal/dia, as dietas dos 

três tratamentos atenderam às necessidades dos animais (Tabela 2). No entanto, a adição de 0,5 e 1,0 kg 

de milho probiotado à dieta resultou em um aumento estimado de 13,3% no teor de amido e de 6,87% 

no de nutrientes digestíveis totais (NDT).

As vacas responderam positivamente ao consumo de milho probiotado nas quantidades de 0,5 

kg e 1,0 kg, com exceção de apenas duas vacas que rejeitaram. Apesar das tentativas de estimular o 

consumo por meio da mistura ao trato não terem alcançado sucesso, é possível considerar que o milho 

probiotado apresenta alta palatabilidade, visto que as diferentes quantidades utilizadas nos tratamentos 

não afetaram significativamente seu consumo.
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A adição de 0,5 kg e 1,0 kg de milho probiotado à dieta das vacas proporcionou maior produção de 

leite (P < 0,10) (Tabela 3).

Tabela 2. Estimativa da composição e fração energética da dieta fornecida aos animais com as exigências 
calculadas de acordo com planilha abastecida com dados do NRC (22).

                                                                                                   Milho probiotado (MS)
Variáveis (MS) Controle 0,5 kg 1,0 kg

Consumo de concentrado 22% PB (kg) 6,0 6,0 6,0

Consumo de silagem de milho (kg) 6,0 6,0 6,0

Consumo estimado de pastagem (kg) 6,0 6,0 6,0

Amido da dieta (%)  18,92    20,22  21,45

NDT da dieta (%)   67,85    68,33  68,78

Tabela 3. Produção de leite, peso vivo e escore de condição corporal de vacas leiteiras recebendo ou não milho 
probiotado

                                     Milho probiotado (MS)
Variáveis Controle 0,5 kg 1,0 kg CV P-valor

Produção de leite(litros/dia) 21,15 22,36 22,5 6,3 0,0826 ¹

Peso vivo (kg) 569,5 572,92 572,92 1,1 0,3557 ²

Variação de peso vivo (kg) 0,45 1,06 0,75 125,87 0,3360 ³

Escore de condição corporal (1-5) 2,92 2,9 2,92 3,51 0,8493 4

Variação de escore de 
condição corporal (%) -0,0096 -0,0041 -0,0098 -121,09 0,3084 5

CV - Coeficiente de Variação; P- Probabilidade; Equações= / ¹ Y=20,65 + 0,6792 X (R²= 83,17 %); ² Y= 571,78; ³ Y=0,75; 4 Y= 2,91; 
5 Y= -0,008.

Foi verificado um acréscimo de 0,679 kg de leite por kg de milho probiotado adicionado à dieta. 

Este aumento na produção leiteira pode ser atribuído ao incremento de energia fornecida pela inclusão 

de carboidratos na dieta, assim como à utilização de milho reidratado, que aumenta a disponibilidade 

de nutrientes e a digestibilidade do amido. Desse modo, para a produção do milho probiotado, há 

necessidade de deixar o milho em água em condição de fermentação aeróbica(23).

O incremento linear na produção de leite também pode ser atribuído à presença de levedura. De 

acordo com uma revisão realizada por Sniffen et al.(24) sobre suplementação de vacas leiteiras alimentadas 

com dietas à base de silagem de milho e polpa cítrica utilizando Saccharomyces cerevisiae, os autores 

observaram um aumento de 1,45 L na produção de leite.

Jiang et al.(25) observaram um aumento na concentração de bactérias amilolíticas e celulolíticas no 

rúmen com o uso de leveduras ativas, como Saccharomyces cerevisiae. Este efeito resultou em melhorias 

na digestibilidade aparente de fibras, como fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 

ácido (FDA), além da matéria seca, contribuindo para a estabilização do pH ruminal e estimulando o 

desenvolvimento de bactérias gram-negativas. Esses benefícios promoveram uma maior eficiência 

alimentar e, consequentemente, um aumento na produção de leite.
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A inclusão do milho probiotado à dieta das vacas Girolando aumentou linearmente, até os níveis 

testados (P < 0,10), os teores de gordura, proteína e sólidos totais (Tabela 4).

Tabela 4. Composição do leite de vacas leiteiras com inclusão de milho probiotado.

                   Milho probiotado (MS)
Variáveis Controle 0,5 kg 1,0 kg CV P- valor

Gordura (%) 3,3 3,23 3,68 10,14 0,0265 ¹

Proteína (%) 2,99 2,9 3,01 3,2 0,0379 ²

Lactose (%) 4,67 4,69 4,59 2,28 0,1228 ³

Sólidos Totais (%) 11,91 11,72 12,15 3,46 0,0955 4

Extrato Seco 
Desengordurado (%)

8,6 8,49 8,47 2,04 0,1776 5

Contagem de Células
Somáticas (mil céls./mL)

240 280 125,5 123,82 0,38096

Nitrogênio Ureico (mg/dL) 11,73 11,94 12,79 18,29 0,49527

CV - Coeficiente de Variação; P- Probabilidade; Equações= / ¹ Y= 3,0275 + 0,1892X (R²= 60,91%); ² Y= 2,9550 + 0,0079X (R²= 
1,64%); ³Y= 4,65; 4 Y=11,69 + 0,11X(R²= 31,50%); 5 Y= 8,52; 6 Y=215,38; 7 Y= 12, 15.

O tratamento com o nível de 1,0 kg de milho probiotado apresentou um maior teor de gordura 

no leite. Foi observado que a cada kg de milho probiotado adicionado à dieta dos animais resultou 

em um aumento no teor de gordura de 0,18%. Esse efeito pode ser atribuído à presença da levedura 

Saccharomyces cerevisiae no ambiente ruminal. A levedura reduz a concentração de oxigênio no rúmen, 

promovendo o crescimento de bactérias celulolíticas como Ruminococcus e F. succinogenes. Essas 

bactérias são responsáveis pela degradação da fibra, aumentando a produção de acetato, um ácido 

graxo volátil responsável por aumentar gordura no leite(25, 26).

Segundo Wallace(27) e Vohra et al.(28), a inclusão de levedura viva promove o aumento no número 

total de bactérias no rúmen, principalmente fibroliticas, sendo o principal mecanismo pelo qual a 

suplementação melhora a digestão de fibras.

Ainda, Erasmus et al.(29), em um estudo sobre o efeito da cultura de leveduras e da monensina na 

fermentação ruminal e na produção de vacas holandesas multíparas, destacaram que o aumento na 

digestão de fibras poderia potencializar a produção de gordura no leite. Este efeito foi corroborado em 

alguns estudos realizados com vacas em lactação(30, 31).

Em relação ao teor de proteína do leite, observou-se um aumento de 0,0079% para cada kg de 

milho probiotado adicionado à dieta. Esse aumento pode ser atribuído ao papel do amido do milho 

probiotado como fonte de energia para a microbiota ruminal, além da presença de levedura viva que 

mantém condições ideais no rúmen. Isso favorece o crescimento das bactérias ruminais, aumentando o 

fluxo de proteína microbiana para o intestino e, consequentemente, contribuindo para o incremento na 

concentração de proteína no leite.

Essa proteína microbiana de alto valor biológico e melhor perfil de aminoácidos para os animais 

ocasiona aumento da proteína do leite(25). O crescimento microbiano pode ser estimulado pela levedura 

dietética(32, 33), o que, por sua vez, poderia aumentar o fluxo de proteína para o intestino(34). No entanto, é 

importante notar que esses dados precisam ser melhor elucidados, pois o coeficiente de determinação 

da equação linear para a proteína no leite foi baixo, indicando um ajuste limitado do modelo.
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Observou-se um aumento significativo (P<0,10) no teor de sólidos totais do leite. Esse aumento deve-

se principalmente às mudanças no teor de gordura, a fração com maior variação. Com o fornecimento 

de milho probiotado às vacas, houve um aumento tanto no teor de gordura quanto nos sólidos totais 

do leite.

No estudo conduzido por Arcari et al.(35), a substituição do milho seco pelo milho reidratado e 

ensilado demonstrou aumento do consumo e da digestibilidade dos nutrientes, o que pode contribuir 

para o aumento na produção dos componentes do leite. Sobre o comportamento ingestivo dos animais, 

houve diferença significativa nas variáveis tempo em ruminação e em ócio (P < 0,10) (Tabela 5).

Tabela 5. Avaliação do comportamento ingestivo de vacas leiteiras recebendo milho probiotado em avaliação 
de 12 horas/dia.

              Milho probiotado
              (MS)

Variáveis Controle 0,5 kg 1,0 kg CV P- valor
Ócio (min) 243,75 205 233,75 11,92 0,0203 ¹

Ruminando (min) 181,25 203,75 187,5 7,75 0,0152 ²

Pastejando (min) 93,75 111,25 112,5 24,4 0,2004 ³

Consumo cocho
(min)

168,75 168,75 152,5 12,81 0,1361 4

Água (min) 8,75 7,5 8,75 62,45 0,7990 5

Sal mineral (min) 3,75 0 1,25 173,21 0,0350 6

Movimentando
(min)

20 23,75 23,75 30,09 0,3429 7

MIN - Minutos; CV - Coeficiente de Variação; P - Probabilidade; Equações = ¹ Y= 237,50 - 5,00 X (R²=6,18%); ² Y= 184,58 + 3,1250 
X (R²=7,24%); ³ Y=105,83; 4 Y=163,33; 5 Y= 8,33; 6Y=1,66; 7 Y=16,66.

Verificou-se que o tempo de ruminação aumentou (P<0,10) linearmente 3,12 minutos por kg de 

milho probiotado adicionado à dieta das vacas (Tabela 5). Já o tempo em ócio reduziu linearmente 

(P<0,10), em torno de 5 minutos por kg de milho probiotado, adicionado à dieta (Tabela 5).

Apesar dos coeficientes de determinação das equações lineares indicarem um ajuste baixo do 

modelo linear, sugere-se que as variáveis ócio e ruminação podem ter sido influenciadas pela ingestão 

de matéria seca dos animais. Isso ocorreu devido à adição de 0,5 kg e 1,0 kg de matéria seca à dieta por 

meio do milho probiotado. Como resultado, os animais podem ter aumentado sua taxa de ingestão, 

reduzindo o tempo de ócio e aumentando o tempo gasto em ruminação.

De acordo com Lashkari et al.(36), o fornecimento de cromo orgânico aos animais por meio de 

leveduras é um fator que pode influenciar na modulação do consumo de matéria seca e no aumento 

do tempo de ruminação. Isso pode ser um coadjuvante no aumento do tempo dedicado à ruminação, 

especialmente com o aumento da concentração de milho probiotado e leveduras na dieta das vacas 

leiteiras.

Na análise econômica de produção de leite e gastos com alimentação (Tabela 6), verificou-se que 

o tratamento mais viável economicamente foi com a utilização de 0,5 kg de milho probiotado na dieta 

dos animais.



Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.26, 80023P, 2025.

Silva L. A. S. V. et al., 2025.

Tabela 6. Custos diários da alimentação de vacas suplementadas com milho probiotado.

                                                                                                                       Milho probiotado (MS)
Variáveis Controle 0,5 kg/dia 1,0 kg/dia

Consumo de concentrado (kg/dia) 6 6 6
Preço concentrado comercial 22% PB (R$/kg) 2,4 2,4 2,4

Gasto com concentrado (R$/dia) 14,4 14,4 14,4

Consumo de milho probiotado (kg/dia) - 0,5 1,0

Preço milho probiotado (fubá + leveduras +
mão-de-obra)

- 1,68 3,36

Consumo de silagem de milho (kg/dia) 20 20 20

Preço da silagem de milho (R$/kg) 0,42 0,42 0,42

Gasto com silagem de milho (R$/dia) 8,40 8,40 8,40

Gasto com pastagem (R$/dia) 0,66 0,66 0,66

Gasto total com volumoso (R$/dia) 9,06 9,06 9,06

Gasto total com dieta (concentrado + milho
probiotado + volumoso)

23,46 25,14 26,82

Produção diária de leite (litros/dia) 21,15 22,36 22,5

Preço do leite (R$/litros) 2,5 2,5 2,5

Receita com leite (R$/dia) 52,88 55,9 56,25

Saldo financeiro diário (R$/dia) 29,42 30,76 29,43

Saldo financeiro relativo (%) 100 104,6 100,05

A utilização de 0,5 kg de milho probiotado acrescentou R$ 1,68 na diária do animal. Com o aumento 

na produção de 1,21 litros de leite, isso resultou em um aumento de R$ 3,02 na receita e impactou 

positivamente em 4,6% no saldo financeiro. Nessa situação, a inclusão de milho probiotado não apenas 

cobriu o custo de produção, mas também gerou lucro.

O tratamento com 1,0 kg de milho probiotado apresentou um custo total diário superior em 

comparação ao tratamento controle e ao tratamento com 0,5 kg de milho probiotado. A inclusão de 

1,0 kg de milho probiotado aumentou o custo diário em R$ 3,36 por animal. Para cobrir esse custo 

adicional, a produção de 1,35 litros de leite a mais em relação ao tratamento controle apenas empatou o 

investimento nutricional, sendo que não está se levando em conta nos cálculos os itens de qualidade do 

leite que poderia incrementar a receita. Não houve diferença significativa (P>0,05) para a concentração 

de leveduras passando por um período de 5 dias de incubação (Figura 1).
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Figura 1. Viabilidade de leveduras Saccharomyces cerevisiae no 1º e 5º dia de incubação do milho probiotado.
NS = não significativo

No 1° dia de incubação, a concentração de leveduras no milho probiotado foi de 6,42 Log Cél. mL-1 

e, no 5° dia, a concentração foi de 6,35 Log Cél. mL-1 (Figura 1). O milho probiotado atua tanto como 

fonte de alimento quanto como veículo para fornecer leveduras vivas aos bovinos. No entanto, não foram 

observadas diferenças na concentração de leveduras ao comparar o 1º dia com o 5º dia de incubação, o 

que sugere que não é necessário aguardar os cinco dias completos de incubação para o milho probiotado 

aos bovinos. De qualquer forma, a tecnologia ainda demanda mais estudos, principalmente com mais 

tempo de incubação diante da possibilidade de aumentar o número de leveduras vivas.

4. Conclusão

Conclui-se que a utilização do milho probiotado demonstrou ser uma técnica promissora devido ao 

aumento significativo na produção e composição do leite. Dessa forma, recomenda-se o uso de 0,5 kg/

MS do produto por ser mais viável economicamente.
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